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Programação geral 
 

 
 
6 a 11 de dezembro 

 

Segunda-feira, 6 de dezembro 

 

21.00 |Estreia e exibição dos episódios de «Território Poético» 

Convidado: João Luís Barreto Guimarães | Apresentação: Isaque Ferreira 

 

Terça-feira, 7 de dezembro 

 

21.00 | Entrevista «Vozes» 
Convidado: Fernando Pinto do Amaral | Moderação: Sérgio Almeida 
 

 
Quarta-feira, 8 de dezembro 
 

15.00 | Mesa de debate «Entre dois rios e outras noites: a poesia 
portuguesa contemporânea» 
Convidados: André Osório, Andreia C. Faria e Maria Brás Ferreira | Moderação: Luís 
Caetano 

 
15.45 | Entrevista «Vozes» 
Convidado: Eduardo Pitta | Moderação: Patrícia Fernandes 
 

16.30 | Poesia Maldita 
Convidados: Isaque Ferreira e João Rios 
 

16.35 | Entrevista de vida a Ana Luísa Amaral 
Convidada: Ana Luísa Amaral | Moderação: Luís Caetano 
 

17.15 | Poesia Maldita 
Convidados: Isaque Ferreira e João Rios  
 

17.20 | Lançamento do livro O Poeta Faz-se 
Convidados: Escritores convidados e participantes da oficina O Poeta Faz-se 
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Quinta-feira, 9 de dezembro 
 

21.00 | Mesa de debate «Seja o que for será bom — Daniel Faria» 
Convidados: Francisco Saraiva Fino e Nuno Higino | Moderação: Sérgio Almeida  
 

21.30 | Q2 — Museu aberto até à meia-noite | «Visita às escuras» 
Museu Quinta de Santiago 
A entrada carece de inscrição obrigatória por e-mail (museuqsantiago@cm-
matosinhos.pt) ou por telefone (22 939 24 10) até às 17.00 do dia da atividade, 
estando sujeita ao custo de 2€ por participante. 

 

Sexta-feira, 10 de dezembro 
 

21.00 | Mesa de debate «Sem voz baixa — Isabel Meyrelles» 
Convidados: Jorge Reis-Sá, Perfecto Cuadrado e Rosa Alice Branco | Moderação: 
Moderador a confirmar 
 
 

Sábado, 11 de dezembro 
 

15.00 | Mesa de debate «Entre dois rios e outras noites: a poesia 
portuguesa contemporânea» 
Convidados: Francisca Camelo, Golgona Anghel e Miguel-Manso | Moderação: Sérgio 
Almeida 
 

15.45 | Entrevista «Vozes» 
Convidado: António Carlos Cortez | Moderação: Rute Marinho 
 

16.30 | Poesia Maldita 
Convidados: Isaque Ferreira e Rui Spranger  
 

16.35 | «As rotações perfeitas — Homenagem a Ana Luísa Amaral» 
Convidadas: Ana Luísa Amaral, Isabel Pires de Lima e Rosa Maria Martelo | 
Moderação: Rute Marinho 
 

17.15 | Poesia Maldita 
Convidados: Isaque Ferreira e Rui Spranger  
 

17.20 | Apresentação final de Boca em Flor 
Convidados: Ana Celeste Ferreira e com participação dos formandos. Convidada 
especial: Ianina Khmelik 

 
18.30 | Lançamento do livro «Viajar com…Florbela Espanca», de José 
Carlos Seabra Pereira 
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Programação infantil 
 
 
 

8 a 31 de dezembro 
 

Horário de funcionamento da Biblioteca | «Grandes poetas para 
pequenos leitores» 
Espaço infantil 
Mostra bibliográfica e biográfica da escritora Ana Luísa Amaral, homenageada na 
Festa da Poesia 2021. 
 

8 a 11 de dezembro 
14.15 | «À descoberta da Biblioteca com a Florbela» 
Visita guiada à Biblioteca Municipal Florbela Espanca. 
 
 

Quarta-feira, 8 de dezembro 
 

15.00 | «Poesia de Cor» 
Espaço infantil  
Convidada: Sarah Luz 
Leitura dramatizada de poemas infantis. 
 

15.30 | Oficina de criatividade — «Os Frascos dos Poemas» 
Sala das Artes 
Após a leitura de poemas, os participantes vão atribuir uma cor a cada sentimento 
transmitido e guardá-los num frasco. 
 

16.00 | «Poesia para miúdos, declamada por graúdos» 
Espaço infantil 
Convidadas: Maria José Santos e Isabel Caselha (piano) 
Leitura dramatizada dos poemas infantis. 
 

16.30 | «Poesias escondidas» 
Espaço infantil 
Dentro dos balões poesias vais encontrar, se os conseguires estourar! 
 

17.00 | Oficina de escrita criativa — «Cartas para jogar e rimar» 
Espaço infantil 
Com um baralho de cartas especial de palavras e desenhos com que vamos jogar, 
rimas vamos adivinhar! 
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Quinta-feira, 9 de dezembro 
 

11.00 | «Poesia para miúdos, declamada por graúdos» 
Espaço infantil 
Convidados: Alunos da Universidade Sénior Florbela Espanca e  Nastasia Sazontieva 
(viola) 
Leitura dramatizada de poemas infantis, acompanhados por viola. 
 
 

Sexta-feira, 10 de dezembro 
 

11.00 | «Poesia para miúdos, declamada por graúdos» 
Espaço infantil 
Convidados: Alunos da Universidade Sénior Florbela Espanca e  Nastasia Sazontieva 
(viola) 
Leitura dramatizada de poemas infantis, acompanhados por viola. 
 
 

Sábado, 11 de dezembro 
 
15.00 | «Poesia de Cor» 
Espaço infantil  
Convidada: Sarah Luz 
 

15.30 | Oficina de criatividade — «Os Frascos dos Poemas» 
Sala das Artes 
 

16.00 | «Poesia para miúdos, declamada por graúdos» 
Espaço infantil 
Convidadas: Maria José Santos e Isabel Caselha (piano) 
 

16.30 | «Poesias escondidas» 
Espaço infantil 
 

17.00 | Oficina de escrita criativa — «Cartas para jogar e rimar» 
Espaço infantil 
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Biografias 

 

 

Ana Luísa Amaral 
Ana Luísa Amaral (1956) é autora de mais de três dezenas de livros, quer de poesia, 
quer de teatro, quer de ficção, quer infantis. As suas obras mais recentes em Portugal 
são Mundo (poesia, Assírio & Alvim, 2021), Lenga Lenga de Lena, a Hiena (infantil, 
Zero a Oito, 2019) e Arder a Palavra e Outros Incêndios (ensaio, Relógio D’Água, 2017, 
vencedor do Prémio da Associação Portuguesa de Críticos Literários). Os seus livros 
estão traduzidos e editados em países como Inglaterra, Brasil, França, Espanha, 
Alemanha, Suécia, Itália, Holanda, Eslovénia, Colômbia, Venezuela, México ou 
Estados Unidos da América, sendo que o seu mais recente livro no estrangeiro é 
What’s in a Name (tradução de Margaret Jull Costa, Nova Iorque, New Directions, 
2019; tradução de Livia Apa, Milano, Crocetti, 2019; tradução de Paula Abramo, 
Madrid, Sexto Piso, 2020). Traduziu diferentes autores, como Emily Dickinson, 
William Shakespeare ou Louise Glück. 
Obteve várias distinções e prémios, como a Medalha da Cidade de Paris, a Medalha 
de Ouro da Câmara Municipal do Porto por serviços à Literatura, o Prémio Literário 
Correntes d’Escritas, o Premio di Poesia Giuseppe Acerbi, o Grande Prémio de Poesia 
da Associação Portuguesa de Escritores, o Premio Internazionale Fondazione Roma, 
o Prémio PEN de Ficção, o Prémio Vergílio Ferreira, o Prémio Francisco Sá de Miranda, 
o Premio Leteo ou o Prémio de Livro do Ano das Livrarias de Madrid. Foi 
recentemente galardoada com o Prémio Rainha Sofia de Poesia Ibero-Americana 
(2021). Tem, com Luís Caetano, um programa semanal na Antena 2 sobre poesia, O 
Som que os Versos Fazem ao Abrir. 
É professora aposentada da Faculdade de Letras do Porto e membro da direção do 
Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa, onde trabalha em Estudos 
Feministas, Teoria Queer ou Poéticas Comparadas 
 

André Osório 
André Osório nasceu em Lisboa, em 1998. Licenciou-se em Estudos Portugueses na 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL) 
e está a terminar o mestrado em Teoria da Literatura, na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. Tem poesia publicada em revistas literárias como Folhas, 
Letras & Outros Ofícios (Aveiro), edição online da Porridge Magazine (Londres), 
Palavra Comum (Galiza), ACanto (Leiria), Apócrifa e Lote (Lisboa), da qual é um dos 
cofundadores e diretores, com o primeiro número enfocando poesia e o segundo 
poesia e ensaio. Em agosto de 2020, publicou a sua primeira coleção de poesia 
intitulada Observação da Gravidade, que foi finalista do Prémio Literário Glória de 
Sant’Anna (2021) e é semifinalista do Prémio Oceanos. 
 

Andreia C. Faria 
Andreia C. Faria (Porto, 1984) publicou em 2008 o seu primeiro livro de poemas, De 
haver relento (Cosmorama Edições). Seguiram-se Flúor (Textura Edições, 2013), Um 
pouco acima do lugar onde melhor se escuta o coração (Edições Artefacto, 2015) e 
Tão Bela Como Qualquer Rapaz (Língua Morta, 2017). Em 2019, publicou um volume 
com a sua obra reunida em Alegria para o fim do mundo (Porto Editora). Em 2020 
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publicou o conjunto de prosas Clavicórdio (Língua Morta). Recebeu o prémio de 
Melhor Livro de Poesia nos Prémios Autores de 2018 da SPA - Sociedade Portuguesa 
de Autores com a obra Tão Bela Como Qualquer Rapaz e o Prémio Literário Fundação 
Inês de Castro 2019 com o livro Alegria para o fim do mundo. 
 

António Carlos Cortez 
António Carlos Cortez nasceu em Lisboa, em 1976. Poeta, crítico literário, ensaísta e 
professor de literatura portuguesa e de técnicas de escrita (UAL), escreveu, desde 
1999, 16 livros. Destacam-se da sua produção A Sombra no Limite (2004), Depois de 
Dezembro (prémio SPA, 2011), O Nome Negro (Relógio D'Água, 2013), A Dor Concreta 
— Antologia Pessoal (Tinta da China, 2016, prémio APE/ Teixeira de Pascoaes, 2018), 
Animais Feridos (Dom Quixote, 2016 — Finalista prémio Correntes d'Escritas, 2017), 
Corbos Cobras Chacais (Gato Bravo, 2017, finalista prémio Oceanos 2018), Jaguar 
(Dom Quixote, 2019, Prémio de poesia Ruy Belo, 2020 e prémio António Gedeão/ 
Fenprof, 2020). Publicou, de ensaio, Nos Passos da Poesia (2005), Voltar a Ler 
(Gradiva, 2019), Poética com Dicção — 16 Poetas Brasileiros (Gato Bravo, Rio de 
Janeiro, 2020). Em 2021 foram já publicados, de poesia, Skin Deep (Húmus, Porto, 
Março), e Crítica Crónica — Sobre Educação, Cultura e Política (Guerra & Paz, Janeiro). 
Tem no prelo, para publicar este ano: Novos Demónios Antigos Ritos — Poesia 
Reunida 1996-2021/25 Anos de Poesia (INCM), Um Dia Lusíada (Romance, Caminho), 
e Diamante (Dom Quixote). 
 

Eduardo Pitta 
Poeta, escritor, ensaísta e crítico, Eduardo Pitta nasceu em 1949. A partir de 1974 
publicou poesia, ficção (romance e contos), ensaio, crónicas, diários de viagem e um 
livro de memórias. O ensaio Fractura, de 2003, é considerado por Mark Sabine «the 
first history of Portuguese literary homosexuality». Tem poemas traduzidos em 
inglês, castelhano, italiano, francês e hebraico. Participou em congressos e festivais 
de poesia em Portugal, Espanha, França, Itália, Grécia, Brasil e Colômbia. Mantém 
desde 2005 o blogue Da Literatura. 
 

Francisca Camelo 
Francisca Camelo nasceu no Porto em 1990: é poeta e diseuse. Tem poemas 
espalhados em diversas antologias e revistas em Portugal e no Brasil, tendo sido 
traduzida em vários países, como México, Espanha e Alemanha. Autora de Cassiopeia 
(Apuro Edições, 2018), Photoautomat (Enfermaria 6, 2019), O Quarto Rosa 
(semifinalista do Prémio Oceanos 2019, publicado em Portugal no mesmo ano e 
recentemente no Brasil, pela Corsário-Satã) e A Importância do Pequeno-almoço 
(Fresca Edições, 2020). 
 

Francisco Saraiva Fino 
Francisco Saraiva Fino é licenciado em Línguas e Literaturas Modernas pela Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto e mestre em Criações Literárias Contemporâneas, 
na especialidade de Teoria da Criação Literária, pela Universidade de Évora e 
investigador do CEL (Centro de Estudos em Letras — Universidade de Évora). 
Professor do Ensino Básico e Secundário. Membro das Comissões de Espólio e de 
Edição da obra do poeta Daniel Faria. É ainda autor de A Multiplicação do Espaço – 
Ensaios sobre a poesia de Daniel Faria (2020). 
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Isabel Pires de Lima 
Isabel Pires de Lima é Professora Emérita da Universidade do Porto e Honoris Causa 
pela Universidade de Sofia. Doutorada em Literatura Portuguesa, tem múltiplas 
publicações sobre Literaturas Portuguesa e Comparada e Estudos Interartísticos. Foi 
deputada à Assembleia da República (1999-2005/2008-9), Ministra da Cultura (2005-
2008), e Vice-Presidente da Fundação de Serralves (2016-21). 
 

Maria Brás Ferreira 
Maria Brás Ferreira (1998) nasceu e vive em Lisboa, é licenciada em Estudos 
Portugueses pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa (FCSH-UNL). Encontra-se a escrever uma tese de mestrado sobre o escritor 
português Nuno Bragança. Fez Erasmus no King’s College London. Integra a equipa 
do projecto SEE (sobre Ensaio e Ensaísmo; FCSH-UNL). É fundadora, diretora e editora 
da revista literária Lote, na qual participa igualmente como autora de poesia e ensaio. 
É poeta convidada, em representação de Portugal, da plataforma pan-europeia 
Versopolis. Publicou dois livros de poesia: Hidrogénio (ed. Flan de Tal, 2020) e Rasura 
(ed. Fresca, 2021). 
 

Miguel-Manso 
Miguel-Manso nasceu em Santarém em 1979. Viveu em Almeirim, Lisboa, e hoje 
mora num lugar da Sertã. Estudou desenho, ciências documentais e tem trabalhado 
como instrutor de Karate. Ao mesmo tempo codirige a Casa de Gigante - Associação 
Cultural Mandriões no Vale Fértil. Publica livros de poemas desde 2008 e em cinema 
realizou, com João Manso, as longas metragens Bibliografia (2013) e Passagem dos 
Elefantes (2022). Faz parte do catálogo de editoras portuguesas como Douda 
Correria, Relógio D’Água, Tinta-da-China, da indiana Poetrywala e da brasileira 
Macondo. Textos seus integram um conjunto significativo de antologias e revistas 
literárias portuguesas e estrangeiras. 
 

Sérgio Almeida 
Jornalista na área cultural do Jornal de Notícias desde 1999, Sérgio Almeida é 
coordenador e moderador do Porto de Encontro, ciclo de conversas com escritores 
promovido pela Porto Editora. É autor dos livros de ficção Análise Epistemológica da 
Treta, Armai-vos uns aos Outros e Não Conto e dos livros de prosa poética Como Ficar 
Louco e Gostar Disso, Ob-dejectos, Periferia, Ema e a estrela carente (infantojuvenil) 
e A Arte do Nada — O Lastimoso Destino dos Besugos. Coordenou o volume de poesia 
traduzida de Luiza Neto Jorge. Integra o coletivo de poesia e performance Sindicato 
do Credo. 

 


